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¿Qué cuáles sor; los pueblos cultos? 

ni 
Influencia R o m a n a 

en la c i v i l i z a c i ó n e s p a ñ o l a . 

C o n m o t i v o do la guerra sostenida 
por romanos y cartagineses quer iendo 
los p r imeros conquis tar a Sagunto a 
cuya plaza a t a c ó A n í b a l , p o r pr imera 
vez desembarcaron en nuestra patr ia 
tropas romanas-

A y u d a d a s estas tropas p o r las t r i ­
bus de l Este y S u r y por las colonias 
g r iogas y feuicias , a r ro jaron a loa car­
tagineses de E s p a ñ a . 

Y a dominadores de la mayor parte 
de l a P e n í n s u l a ; celebraban tratados 
de a l ianza , r e c o n o c í a n independencia 
a ciertas t r i b u s amigas y respetaban 
BUS derechos. Introdujeron elementos 
de BU pa is , colonos y trabajadores de 
minas e industr ias y d i s t r i b u í a n torre-
nos a los l icenciados del e jérc i to . D i v i ­
dieron. la P e n í n s u l a en p rov inc i a s , con 
gobernadores, jueces y promulgaron 
leyes especiales. 

Donde m á s p ron to s u r t i ó los efoctos 
de aquel la inf luencia c i v i l i z a d o r a fue 
en el Sj i r de A n d a l u c í a y de P o r t u g a l 
por ser los puntos donde, h a b í a n c o n ­
v i v i d o y tenido m á s contacto. 

I n d í g e n a s E s p a ñ o l e s 

E n el s ig lo p r imero de nuestra era, 
u n g e ó g r a f o g r i e g o , E s t r a b o n , v i s i tó 
nuestra P e n í n s u l a , y e s c r i b i ó una Geo­
g r a f í a , E n . e l l a descr ibo los cuadros 
exactos de lo q u e era la c i v i l i z a c i ó n an­
tes de los romanos y d e s p u é s de los 
iberos y los celtas-

Lio. t r ibus y federaciones m á s r e ­
nombradas fueron las de los Astures, 
que. habi taban la hoy Astur ias y L e ó n ; 
los C á n t a b r o s , el l i tora l comprendido 
en t ro , V i l l i v i c i o s a y Castro-Urdiales; 
los Vasconos, en las Vascongadas, Na­
v a r r a y parte de A r a g ó n ; los C e r r é t a ­
ñ o s , J n d i g e t e s v "tros , en C a t a l u ñ a ; los 
TMetmofl en V a l e n c i a y A r a g ó n ; los 
Sontos tenga en A ti c u i t e y M u r c i a ; los 
lYndulos a l centro y este de la misma; 
os Lus i t anos en Por tuga l : ocupando 
os C e l t í b e r o s , Vacceos, Vetones, Ca r ­
p ianos y C r e t i n o s , las regiones de Ga-
c ia , Cast i l la l a Vie ja , Cuencas del Due-
f) y Guad iana , Toledo , Madr id ,Guada­
ñ a r a y C i u d a d Real . 

Y a en esta época so i n s t i t u y ó el ma-
r imonio . E l jefe de la fami l i a era el 
adro, algunos creen que entre los Can­

utaos, ora la madre. L a famil ia , era lo 

m á s preeminente de l estado soc ia l de 
aque l lo s ' t i empos . 

C u a n d o se ag rupaban varias f a m i ­
lias emparentadas entre s í o r e c o n o ­
c ían u n tronco c o m ú n , so formaba la 
gen t i l idad . 

Cada g e n t i l i d a d ten ía u n jefe o Pa­
triarca que las p r e s i d í a en los concojos. 
L o s genti les, adoraban a dioses p a r t i ­
culares y habi taban separadamente'de 
otros, en una sola aldea. 

Varias gent i l idades c o m p o n í a n una 
tribu que se gobernaban por reyes o por 
p r í n c i p e s elogidos por los gentiles. 
E x i s t í a n dos asambleas, una ar i s tocrá ­
t ica (el Senado) const i tuida por jefes 
de los genti les o personas ricas; la otrSj 
popular," l lamada (Conci l io) . 

L a cu l tu ra intelectual romana se dis­
t inguía p o r el cu l t i vo de, la ciencia y 
de l Derecho a que so dedicaban. Sus 
escuelas c o m p r e n d í a n dos grados; la 
p ú b l i c a (sckola ludas literarias) y la ot ra 
que p u d i e r a denominarse de 2.» ense­
ñ a n z a . E m p i e z a ya a tomar ol nombro 
de puoblo c iv i l i zado porque los f i lóso­
fos, moral is tas y poetas dan renombre 
con sus trabajos a aquellos p a í s e s don­
de v iven . - , . 

Vemos a S é n e c a , f i lósofo y moralis­
ta c o r d o b é s , esparcir sus doc t r inas con 
p r o n t i t u d ; tomar fama su nombre y 
considerar a C ó r d o b a como u n pueb lo 
el m á s cul to de la a n t i g ü e d a d ; a Q u i n 
tüian<>, natural de Calahorra, excelen­
te lat ino y R e t ó r i c o ; a Lucano , tam­
b i é n c o r d o b é s , poeta y o rado r ; al ara 
g o n é s Marc i a l , de Cala tayud , poeta sa­
t í r i c o y a los andaluces Columela v 
P o m p o n i o l í e l a , autor de un l i b r o de 
A g r i c u l t u r a e l p r i m e r o y o l segundo 
de una C o s m o g r a f í a . 

E s p a ñ o l fue t a m b i é n Cayo J u l i o IIy-
g ino , Di rec to r de una b ib l io teca en-
t iempos do Augus to . . , ,, 

L a l i t e ra tu ra lat ina, d e s a r r o l l ó pode­
rosamente la cu l tu ra , por ser e l habla 
m á s extendida . 

C o m o monumentos , (los romanos 
d i e ron pruebas suficientes de sus ade­
lantos a r t í s t i cos y a r q u i t e c t ó n i c o s ) c i ­
taremos ol templo do Mar te en M é r i d a 
el teatro de Sagunto; los arcos t r i un ­
fales de B a r á (Tarragona) Mar to re l l y 
Gabanes; el Sepu lc ro d« los E s c i p i o -
nes en B a r á , y m o s á i o o s y objetos de 
a l f a r e r í a fabricados en Sagunto , T a ­
rragona, Gerona , L o o u , E lche , etc. 

A N U E L R O M E R O . 
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¿Ven V d s . aquel puobloc i tode veinto 
) casas, c i r cu ido por todas partos do 
I frondosa y tup ida arboleda y cr i s ta l i ­

nos arroyos que da g lo r i a el verlos, 
donde en sus m á r g e n e s lavan aque l los 

i a ldeoí ios , alegres como unas c a s t a ñ u e ­
las, v perdonen V d s . la c o m p a r a c i ó n ? 

¿Ven ustedes junto al pueblo y sobro 
aquel altozano una casa de labor , b lan­
ca como las palomas que so a r r u l l a n 

| en u n tejado" y v e n ustedes cuantos 
g a ñ a n e s salen conduciendo las t a r d í a s 
yuntas que so d i r i gen a la ora en esta 
hora en que e l sol dorando el campana­
rio de la aldea, a l u m b r a a q u é l l o s cam-

• pos de g l o r i a , r iqueza y b e n d i c i ó n ? 

E n esa casa de labor vióso u n r i c o 
hacendado quo tiene muchos pares de 
m u í a s , prados, huertas, majuelos, bue­
yes y u n h i j o que 1c da m á s disgustos 

rque pesa; y a q u í entra la h i s t o r i a , este 
hijo se l lamaba Si lvestre po rque n a c i ó 
el día de San Si lvestre , y el p a d r i n o se 
l lamaba Si lves t re , d i c i endo que h a b í a 
nombres boni tos , pero como el de S i l -
vestre, n i n g u n o . 

Q u e r í a n sus padres q u e estudiase 
Filosofía y a ú n c á n o n e s s i pudiera, pe­
ro no pudo estudiar m á s (pie" aquel la , 
t ropezando, c o n c l u y é n d o l a a t ropezo­
nes, y g r a d u á n d o s e de Bachiller gra­
cias a su tío que era racionero mayor 
de la Catedral y h a b í a s ido A b a d con 

j j u r i s d i c c i ó n p rop i a en t iempo de los 
diezmos. Y 1 

Cuando el ch ico e n t r ó ou su casa* 
; graduado y con oí t í t u l o , el "padre lo 
dio sois abrazos seguidos quo p o r poco 
lo ahogan, s a l t á n d o l o cada l a g r i m ó n 
que daba miedo, y la madre se desma­
y ó diez veces, la criada sal ió p o r el 

' puebjo a dar la noticia, el s a c r i s t á n le 
fe l ic i tó en unos versos que c a n t ó c o n 

: m ú s i c a del Dies ira:, y hubo baile en 
i las oras, y cada cua l se d i v i r t i ó a m á s 

y mejor. Unicamente ol cura" estaba 
pensa t ivo y m i r a b a a las m u í a s (pie 
araban, y luego mi raba a l bachi l ler , y 

\ vuel ta a m i r a r a las m u í a s , o n c o j i é n d o 
se de hombros , lo cua l no hac ía mu- , , 
cho f avor a l chico a q u i e n todo se le 
vo lv í a decir latines quo el padre enten­
d í a cónio si le hab la ran en chino. 

L a s aspi rac iones do és to eran quo 
su hi jo fuera abogado, Jo cual se t r a tó 
en consejo de fami l i a , y todos aplau- , 
d i e ron l a idea, sobro todo l a madre 
que expuso h a b í a tenido u n s u e ñ o 
que as í se l o h a b í a revelado, y q u e te­
n í a ganas de que su h i jo mandara a la 
h o r c a af l ig imos. (Con lo; cua l quiso d e : ' 

L i r l a in fe l iz que ten ía deseos da v e r l e ' 

e levado a la c a t e g o r í a de Juez o Fiscal . ) 
U n día el cu ra l l a m ó al padre a la-'sa-

cr is t ía , c e r r ó la puer ta y 'cerc iorando* 
so de quo no era estuchado, le di jo: 

— T u hi jo os u n zoquete. 
— ¡Quo m i hi jo os u n zoquete\— di jo 

a q u é l saltando del e s c a ñ o en que se 
hal laba . 

— S í , hombro, sí; tu hi jo es un ob tu« 
so; y como sé que piensas mandar lo a 
estudiar facultad, estoy '.seguro de que 
se rá letrado cuando y o min i s t ro de la 
guerra, te voy a dar un consejo: tueros 
labrador; no tienes m á s hijos (pie é so ; 
m a ñ a n a mueres y s i no lo dedicas a las 
labores del campo ¡adiós hacienda! y , 
en f in , que m á s valo que sea u n buen 
labrador que un mal abogado. A h o r a 
tú v e r á s . 

— C o n t e s t ó e l padre l leno de b i l i s y 
echando unos ojazos a l cu ra que paro-
cía q u e r é r s e l o t ragar ,—lo quo y o . veo 
es la envid ia que V d . so siente p o r e l 
chico, y no d i g o m á s sino quo irá a 
Madr id y que no he de parar basta ver-
le con toga. 

Desde aque l d ía no v o l v i ó a saludar 
al cu ra , , y a los dos s iguientes s a l i ó 
nuestro bachiller del pueb lo , caballero 
en una poderosa m u í a y a c o m p a ñ a d o 
do dos c r iados . 

L e d e s p i d i ó la fami l ia . l lorosa y cuan­
do d e s p u é s del ú l t i m o a d i ó s , p i c ó a q u é l 
a l a cabalgadura, le g r i t ó o l padre: 
- .Cuídate mucho , hi jo, y ' n a d a escasees, 
que d i n e r o l l e v a s . , a lo quo a n a d i ó la 
madre : «Si, hi jo, s i . date r u m b o y p i ­
do cuando escribas, quo a q u í está t u 
padre, para g a n a r l o » . Y ol c h i c o los 
dec ía mientras espoleaba la m u í a : «En 
cuanto a lo do esc r ib i r , pocas veces lo 
h a r é ; pero p ie rdan cuidado, que d i ñ o 
ro en todas las cartas lo ho do p e d i r » . 

A los tros meses e s c r i b i ó el chico: 
« Q u e r i d o padre: S a b r á V d . como 

l l e g u é bueno a és t a . M á n d e m e a vuel ­
ta de correo tres m i l reales para l i b r o s 
con m á s vein t ic inco duros para unas 
botas .—Su hi jo, S I L V E S T R E R O N Z A L » . 

. . . —Pajaricos del aire q u e pid iera , - d i ­
jo la madro besando la carta; anda A n ­
tonio , m á n d a l e el d i n e r o , y cuando le 
escribas mete en la carta esto escapu­
lario para queso lo ponga al cuel lo . 

A los cuatro meses e s c r i b i ó otra car­
ta: « Q u e r i d o padre : Cuenta del mos 
de M a r z o : tres sombrero!, de copa, d iez 
y ocho duros: p o r l a D i s c i p l i n a E s c o ­
lar, trescientos c incuenta reales; p o r 
e m p a s t i r un l i b ro do derecho^ o incuen-

»tá y ocho pesetas; por 's iete 1 pares de 
botas a seis duros y medio e l par, s á -

i 

• 
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que Vd.'-to cuenta/ p5¿ t r e f t gabanes de 
castor y uno do p io l do oso para la nie­
ve.,,, tres, mUi.doscientos reales.. T o t a l , 
sáque' ló, V d . y , a ñ a d a lo que . ,guste , 
pues estoy, sin; un cuar to , - S u l i i jo , 
R O N Z A L » , ¡ - . . - I • • • •• • • 

, i ; A l mes s iguiente v o l v i ó al pueblo — 
¡Injust icia! d i j o al l l e g a r ' a 1 las tierras 
donde lo esperaban el padre, el c u r a y 
toda la fami l ia . ¡ In jus t ic ia ! do seis as ig 
naturas q u é estudiaba... "'. 

— S ó l o aprobaste cuat ro , repuso el 
padre i n t e r r u m p i é n d o l o ; ¿ v e r d a d hi jo 
m í o ? 

. '—No s e ñ o r , , n o a p r o b é n inguna ; pe­
ro j u r o que ha'n hecho conmigo la m a -
yot l in jus t ic ia . • -¡ • 

— Eso creo y o , c o n t e s t ó la madre llo­
r ando . 

Y ' e l cura m i r ó a los .mulos q u é t r i • 
l iaban.y luego al chico, y vuel ta á m i ­
r a r a los mulos y a encoge r so - ¡de ,hom­
bros. ; i'foa '••cM 

Volv ió a m a r c h a r a Madr id . ' 
fi. los sioto meses escribir): « Q u e r i ­

do padre: Cuando reciba V,d. és ta , ven­
d e r á u n par de casas, g i r á n d o m e c l i n i ' 
porte, pues estoy s in uuncuar to . *-¡ Su 
hijo,; R O N Z A L » . ' ' 

oteioasas fueron vendidas y,girado. ' 
su , impor t e , con m á s . d o s . j a m o n e s . q u é 
m e t í a n miedo , y que le mandaba la 
madre con f ineza. ••'.•m '1 1 ••;. 

E n J u l i o vo lv ió a l pueble . T u i i l b f é n 
le esperaban en las afueras'. ¡Grac ias ri 
Dios! e x c l a m ó a l ver a su'slpadros!.-

—Por f in aprobaste ¿ o h ? - r i o d i jo 
éste: ' 1 ' ! . v - ; ¡ >••<. : C, 

-íi-No s e ñ o r ; pero digfl | '«gnmii<s ñ' 
D i o s » , p o r q u e al fin hé descub^e^tb que' 1 

tanto |o otra vez c o m o ^ t n , , ' ^ . . qfi..b,e-..; 

cho ,conmigo lo mayor in jus t ic ia . 1M0 |o. 
ha l u c h o un amigo que V¿iifa c o n m i g o ' 
en el ' t rcn. • " ' ; 1 ' '• 

EÌ Ì padre o m p e z ó a'ósca'Aiarso, y el 
c u r a v o l v i ó a hacer comparaciones en 
tre anulas y el bachiller. <-,'•. 

V u e l t a a marchar por torcera o y e » y 
vuel ta ; a e s c r i b i r . \ , ! . " ' ; : ' . ¡ ' 

« Q u e r i d o padre, l e e n v í o tt, V d .,»'-
— Gmcias a Dios que envía -algo—dijo., 
é s t e (suspendiendo la lectura! II •' 11 |irV 

—Sigue , sigue'/ 'fopusbiel cu r a . 
— L e e n v í o a V d , esta nota para quo-/ 

ino e n v í e dos m i l reales, p 'ue£,es toy t 8Ín ¡ j 
u n cuarto. —Su hijo, S. H I J N Z A I . » ) U : 

Esta vez el padre p e g ó tres ,palos a , 
su mujer porque que r í a g i r a r lo s . 

E n ,Junio l legó el chico-So le e s p e r ó 
t a m b i é n en- ol si t io do otrns"vecrs. ~ 

—¿Ciiántf ia :aJfgnnt i»r | is Í8i j rbJias tcs? 
—le d i jo aqué l . 

>^J í i ng i>n8 ;^cb t i t eR tó el chico—pe­
ro, lo,quo es para Sept iembre, j a , yoro 
mos si apruebo o no. 

•El ;pad"re c o g i ó u r i 'gar ro td. ' L a m a -
dre le contuvo toda l lorosa; o l cura se 
interpuso, y hubiera habido la ¡le p í o s 
os. Cr i s to a /no í J iaberso>l levado Jqác r in ­
dos a a q u é l , que juraba y p e r j u r a b a , 1 

«lile h a b í a de partir «1 c h i c b ; a s í . q u o ' lo 
, . . . • l>nl»nu • 1 ' no echara M vista encima^ , . - , . 
E ' cu ra í p i e d ó ' ó o con elnb- :cn t/er, 

ompozaydo.cjuH.'fs.iempro a m i r a r a 
las muías , y a és te . , . ( 

E l chico que" ya" se iba cansando de 1 
tanta comnaraciqn] lo dijo: ¿ S a b e us­
ted Sr. Cura , - quo no s é a . qué viene 
ta i i to mirar nos a, las bestias y .a m í ? . , : 

A-este! t i empo paraban las m u í a s t r i ­
l lando las mies r i e l a effe. • ' ; J I 

E l cura a g a r r ó al bachi l ler y e c h á n ­
dole junto a ellas le dijo: .- « ¡Tri l la , hom­
bre , t r i l l a ! » - ' i " 

E l chico se l e v a n t ó , ' t o d o hosco, po-
rorecapafcitando y comprendiendo la 
lección, H O a g a r r ó al t r i l lo , e n a l b ó l o e l 
l á t i g " y siguiendo la labor e x c l a m ó : 
— « ¡ A r i o inor ica !» 

Si lvestre l l e g ó a ser u i i buuii agr i ­
cu l to r ; y tanto su pudre como é l , com-
prendioron (pie las i lus iones-que 1 Mía-
b í a n a lbe rgado .con respecto a la elec­
ción dé carrera, so veían desvanecidas, 
pues muchas veces los s u e ñ o s quo el 
padre so forja, suelen ser causa do su 
desgracia , si no-acude pronto al-reme­
dio, como hizo Si lvestre a g a r r á n d o s e a l 
t r i l l o . , . , - , . „ , „,j -. i-,) i ; . 

»-•;.- ».' . . • F . R O M E R O » 

¡ L a l ib io i íaescolar do 
! HOMERO IINItMANUN,; 
de Prado del Rey, aöa-

i ba dei poner a la ven­
ta ,e.l ...sistema' uiodor-
üista de escritürd ir . - ' 
glosa (jue acaban , do 

1 publicar. 
I M c u a d e r n o s g r í f -

,fieos so ,ven(ií¡in,a,¡,io 
centenos uno, à l $ S la 

; decena v a 1U pesetas 
el 100. 

A l o s o r e s . ' M a e s t r o s y 

: libreros ¿riaml^s uescurn-
i t P ß . i ' , : ) ¡ l e ["V í ¿ i l ( - t l " . ' i ' . l - > j . i U l O Í I Í I ' H J 

orro 

D E S D E G I B R A L T A R 

E n la prosaica lucha diaria por la exis 
itencia,- tropiezo entre un rimero de papelU 
limpreso, c o n ú i i trozo du papel, q a e ' m á s l 
¡por lo que adivino que por lo que' veoj'. 
¡me parece un periódico de mi pueblo,-un 
ipcriódicoi de nfai amado te r ruño . • • • , •'•-
I Ante aqué l periódico, m i ' i m a g i n a c i ó n 
Ivolóphacia lejana! tierra en donde ¡abrí ' 
ípor< primera-.Vez-mis o j o s a l a luz solar, 
.y ,v í , ami pueblo cual un cisne blando de 
inmensas proporciones, posado' en' lina " 
(verde-colina ..' " 1 1 . " • <b olllíi'BS.iín 
i ' F u i recordando'los d í a s do- ihi niñez, 1 ' 
Jas a f ecc iones 'más gratas' al >l ahila, ' los 
primeros amores, los at inóos de-la infaii- . 
¡ c i c l a s rabonas de la escuela, la vetusta 1 
y antiestética casona'en.donde se aprcri-'j 
jdía la enseñanza oficial primaria, y vjnox 
fcl obligado recuerdo triste, el obligado 
d e s p á r t a l a J,i,*ida, evoqué ila patriwdal 
figura ida m i .maestro; el bueno de:D.;-Ilr! 
Idefnnso V e l a , la tumba de i in i padre, Iaí 
de mi hermana Concha.. . y tantas otras 
cosas que s u m í a n ¿ m i alma í n tristes y 
alegres añoranzas . - ,/. r , •[,,. //, 
! I'erjeflo..03ta»,líneas] en un> café q u e 
tiejie a|go de, las ¡cabaretáv.Móntiriartre, 
refugio obligado de cocotas dé pintkrra-'' 
jeadas ojeras, indios, melancólicos y sitio 
de reunión de una pléyade de muchachos 
calpeyscs' y españoles , que distraen su 
abulia conviniendo-en mesa de redac­
ción las de blaHfki máfrhol del cale. •*'''' 1 

Por Main Street, frente a los ventana­
les del café, cerno una sierpe de innume­
rables vér tebras , desfilan con ruido de 
río desbordado, los trabajadores espar tó­
les que regresan de los arsenales. 

Con la barba descansando en la palma 
de la mano, evoco nos tá lg icamente la 
\uelta del trabajo de los obreros más hu­
mildes, los poor retribuidos, los campe­
sinos de mi tierra y por mi¡ faz un poco 
atezada por.las brisas de la costa, rodó 
algo, h ú m e d o y salobro que seguramente 
no eran salpicaduras del mar. 

No sé quien puede ser el director, ni 
quienes la redacción de E l . NoTICIEHO 
D E LA SlEHKA, calculo que serán j ó v e ­
nes, por tanto serán rebeldes, con esa re­
beldía noble .y,, santa de la juventud que 
siente ansias de redención, de luchar, de 

1 vivir , de arrinconar lo viejo y lo caduco 
i y no adaptarse a ser el bander ín de ma­

las causas y s( el enamorado paladín de 
¡ lo justo, de lo noble y de lo progresivo. 
: Para esos jóvenes que, como yo, sien-
j ten anhelos de cultura, ,y,un mañana fe­

liz y grande para mi patria chica, desde 
I este rincón que estando en Esparta, no es 
i Qspanol,, mi m á s cordial, saludo,,mi más 
j éntiisiasta. aplauso. , 

. . . . . . , . . . . . , „ , • . ¡, • C , B E C E R R A ,, , , 

• .Gibra l ta r , Marzo, 1917 . u -

eqnstancia 
,Tal e.s mi virtud que, todo lo consigo. 

M e propongo realizar una empresa y . la 
! llevo acabo; j a m á s he retrocedido en mis 
! prepós i tos , siempre perseverante en la 
; idea, he vencido óbices y obs táculos has-
. ta lograr el fin deseado. „ 
1 ,,Por eso, se : m e , v é emdistintos sitios, 
' con (diferentes nombres y ejerciendo mix­
tificadas funciones.. 

I L a s ciencias, las artes, la industria, o l 
1 comercio, la agricultura, la polí t ica, e teé 
itera, son producto de mi cuidado, de mi 
I obs t inación. 
j Las grandes obras, los genios popula­
ires, los escritores de fama, los literato?, 
Ifilósofos, :materaát icos y grandes hacen-
idistas_.se han. inspirado en mis doctri­
nas, han bebido laclara savia de mi noot» 

ibre, han circulado por el meridiano de la 
voluntad, de la actividad, del trabajo, de 

lia ejecución, en una palabra, « Labor om-
inia vincit». 

i |Cuántos se han vuelto del camino expo-
IditO, llano hermoso, sin alcanzar ni lograr 
;el objeto de sus aspiraciones, aquellas 
ilusiones de polícromos ço|ores , .por no te­
ner fe en iflffpdj ¿ 0 saber aquilatar lo cpie i 
ivalgo! No han sido constantes, el grano 
de mostaza, les ha parecido la montaña 
inaccesible y han desistido de sus pro­
yectos.'. ' '•• •'•••' •• • 1 • 
I E l amor sulre constantes yerros! por no 
guiarse de la esencia de mi nombre, por 
no practicar lo que soy. 
! E l coiltciclátlte, ha fracasado distintas 
yecés pot inconstante ctl sus negocios, el 
estudiante feo- 'suS estudios; el industrial 
en sus fábricas; eF labrado! en sus campos; 
el pintnr fcn sus lienzos; el polít ico en la 
adminis t ración"dé sus pueblos; el aboga 1 

do en su bufete; él as t rónomo en Sus Ob • 
servaciones y el filóSCiu eri su analí t ica 

meditación 
Solo constancia pausada, lenta, imper­

ceptible, la ha .habido, la hay y sigue ha­
biéndola entre los directores de las doc­
trinas del cristianismo; esos no vacilan, no 

desmayan, ante , la tromba luirac. inadi 
que ruge no retroceden; ante los o b s t á c u ­
los que surgen a dificultar el esplendor 
risuefio de la pureza de la fé. 

F é r r e a voluntad los auna; los guía el 
vencimiento do un fin; no los divide el 
egoísmo grotesco y mezquino de la vani­
dad individual del mando; todos ordenan, 
todos obedecen, todos respetan, ninguno 
se impono al Jefe superior que los guía, 
todos cumplen con su cometido; todos 
son constancia. 

L a fuerza va en ellos, la riquoza y e l , 
poder es tá en la constancia. 

L a constancia lo es todo. El poder, l a 
fucrga, la riqueza y la sabiduría. 

A N U E L R O M E R O 

Un sueno pareciendo realidad 
Sonaba una noche do "esas on que el 

esp í r i t u t ranquilo no tiene on q u é pon-
83r m á s quo 011 fmi tas ías quo luoujó 30 
desvanecen. 

S o ñ a b a , hal larme en u n s a l ó n d o n d e 
graciosas y s i m p á t i c a s s o ñ o i i t a p me 
rodeaban char lando alegremente sobro 
las diversas lasos de l amor . En t ro u n a 
do ellas, so destacaba una hermosa jo­
ven deojos negros ,g landes y u n esbel­
to cuerpo; al ve r l a , un v é r t i g o so apo­
d e r ó de mí , l a mi ró y lo d i r i j í una son­
risa, o l la me c o r r e s p o n d i ó con otra, co­
mo si no qu is ie ra hacerme sufr i r , a d i - , 
v i n a n d o lo (pie pasaba en m i i n f e r i o r , . 

Y a no pudo seguir hab l ando , m i . 
l o r i g u i p e r m a n e c í a muda e x t a s i á n d o -
mo en aquel la quo para m í erq u n a 
imagen , a b r i é n d o l e u n templo en m i 
c o r a z ó n . 

L a joven a b a n d o n ó o l sa lón y se L i - , 
t o r n ó en una h a b i t a c i ó n , yo como i i u - , 
pulsado p o r u n resorte, mo p r e c i p i t é 
tras ella que sola mo osperab.i c o n tas, 
brazos abiertos; la s e g u í , y ya acere \j 
ba mis l i b i o s a o: tampar en su rost ro 
todo m i sent imiento t r aduc ido 011 un , , 
ardiente beso, cu i n d i al moverme de :-
p o r t é y v i que ern, u n s u e ñ o 35 no ja . 
rea l idad . 

• ,.•**<< ••> >¡i 
I M O R I L L A , ( „ , 

E*tilillnnl« 

Amor a la especie humana 
L i sensualidad es ol ins t in to mas ac­

t ivo , m á s insaciable y m á s universa! . 
S in duda Dios ha hecho del amor físico/-
el sentimiento m á s predominante*! paiij ¡ 
que s e i el motor perpetuo.de la repror.u 
d u c c i ó n do lasospecies . . • •(,«-,'' 

E l erot ismo en ol ftrror, do la v i d a e•!•: 
c o m o el r emanso e n e l nl i rso de los r í o s : < 
al centro do esto inst into hacen conf luí*: -
Sil v i t i l i d i d y su Onerg ía todos los ( l i ­
mas sentimientos para c o m u n i c a r la v i ­
da m á s Intensamente, nal como on (•'• > 
remanso do los r íos se api lan las agua:-; 
para s e g u i r * u c u r s o con mus rap idez 
P a s i ó n — f i o b r o por excelencia, si esto 
afecto no-es la causa directa do . todos 
los actos de la v i d i . indirectamente !o.¡ 
m o t i v a 0011 todos. Unas veces se r ía In­
fernal y otras seuii d i v i n a , os buena o 
mala , so'gúli s '¡n buenos o malos los 
« e n t i m i e n t o e (p ío se la adh ie rcm si co 

c o m b i n i c o n instinto:! bajos, p roduce 
c r í m e n e s ignominiosos; si la enardecen 
aféelos nobles, suelo: sor el m á s v i l do 
sacrif icios Biiblimes. 
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E l instinto reproductor , la a d h e s i ó n 
que d e s p u é s produce la r e p u l s i ó n , e l 
amor que procede al dolor, es la eterna 
fuerza de p r o y e c c i ó n con que desdo el 
p r i m e r m o m o n t o d e l a c r e a c i ó n , la v ida 
camina a t u termino por una no inte­
r rumpida í u c e s i í n desereB. 

Este e s t í m u l o constante y agradable 
ea l a base do la sociedad c o n y u g a l ; l a 
amistad es la c ú s p i d e que complot t osla 
p i r á m i d e . „, 

Cuando el a m o r físico no es dema­
siado vehemente, permite en sus satis­
facciones una l íci ta r e g u l a r i d a d ; m á s 
ouando es u n apetito desordenado, en­
tonces impele a la ardiente Safo, aban­
donada por F a ó n , a precipi tarse desdo 
el salto de Leucude, o arrastra a las 
m a n c e b í a s a la emperatriz romana. 

F . R O M E R O 
' ' . ) • • • > • ;•• i¡:¡ 

D E S D E T A N G E R 

" E L © r a § © L 

A míos R o R O l i a Bcntty, 
encantadora mujerc i ta 
q u e sabe de p e n a * e in­
quietudes, dedico e s t a 
pobre crónica, como pu-

. ¡ . diera dedicarle nn ramo 
de modeBtae floros enco­
g i d a ! en loa arroyos do 
mi pneblo. 

' E n el tope de popa, gallarda y triun­
fante se abre al viento en desafiadores 
pliegues, el r í o ' de oro por entre un mar 
d¿ sangre que simboliza \ » bandera de 
nuestra patria. 
' A l l í , muy junto a su asta, nos asenta­

mos sobre un catrecillo portát i l Por nn 
egoísmo muy disculpable, parecíanos 
que junto a ella, sintiendo silbar el vien 
to entre los dobleces de su tela, estaba, 
mos a salvo de peligro, y nos encontrá­
bamos más valientes y capaces para 

' afrontar las contigencias de la travesía. 

U n accidente comercial, nos lleva a 
tierras de moros, el vaporcito elegante y 
ligero, como góndola veneciana, que la 
compañía «Correos de Africa» tiene pa­
ra estos viajes, se balancea ligeramente 
en la bahía como en rico y muelle lecho. 

U n Dios pagano no soñaría panorama 
m á s bello para sus recreos; el sol aún sin 
fuertas en sus rayos le da visos áureos y 
relieves de estatua a todo cuanto alum­
bra. A nuestra izquierda, se eleva sober­
bio y majestuoso, el leopardo inglés, el 
pertón de Gibraltar. Más al frente, desta 
candóse sobre su fondo claro obscuro, 
Afr ica , Sierra Bullones, la Cala de Bcn-
zú, Ceuta y al fondo T á n g e r . Cabo E s 
partel, las costas españolas . 

Costeando pasamos Punta Carnero, T a ­
rifa, con un oleaje fuerte que hace que el 
barco cabecee, rodeado de blanca espu 
ma, que diríase una catarata de encajes, 
doblamos la isla de las Palomas; enfron­
tando en línea recta a Sierra Blanquil la y 
desaparece el temor al estrecho. 

E n alta mar, nos ensimismamos en 
• lestros pensamientos, y allí , a s ó l a s con 

i grandiosidad del espec tácu lo , rendí-
i >sle culto al Supremo Hacedor y me­
ntamos cuan pequeños y bajos somos 

iS humanos... 
E l viaje so alarga, ya los accidentes 

de la costa marroquí , no nos llama la 
atención, el tedio se vá apoderando de no­
sotros, la pianola de a bordo ha enmude­

ció . 

Un amigo y compañero en menesteres 

periodíst icos, L . Alonso, redactor jefe de 
El Lincnse, momentos antes de nuestra 
partida, entre otras cosas nosjentregó un 
ejemplar de E l , NOTKUEKO DE LA SiE-
UKA, y a su lectura recurrimos, no tanto 
por buscar un lenitivo al tedio, como por 
saber algo del rinconcillo serrano donde 
tenemos nuestros cariños. 

Leemos. Unas notas de sociedad, unas 
noticias generales, unos apuntes finan­
cieros, el fondo... de desal iñada prosa...-, 
¡por q u é no decirlol pero adornado por 
el bello ropaje del sentimiento y de la 
voluntad que fuman entre otros, A n d r é s 
y Manuel Reguera, \ Victoriano Reyes, 
Francisco y Juan Mart in , Manuel Quevé -
do, Francisco Villalón y El ias Bel trán. 

(Cuantas cosas les dicen estos nombres 
al cronista! (Cuántos recuerdos, cuán tas 
sensaciones traen a nuestra memoria 
los nombres de estos muchachos que l u ­
chan allí én A m é r i c a , mas si su recuerdo 
nos emociona, sus propósi tos nos emocio­
nan másl 

Ellos en fraternal a rmonía fundan en 
Buenos Aires un centro, de Hijos de 
Prado del Rey, no para divertirse, cosa 
muy natural en esa edad, si no para pen­
sar en E s pa ña , para pensar en su patria 
chica; y con el esfuerzo de todos, crear' 
premios que inciten al estudio a nuestra 
infancia y así, contribuir con su esfuerzo 
a la difusión de la ilustración, única base 
del engrandecimiento nacional 

Uospués, como especie do nota de r e ­
dacción, viene algo, algo que nos resisti­
mos a hacernos eco, y quo por una vez 
hace que bendigamos la emigrac ión , que 
dá lugar a que los españoles al pasar por 
el inmenso crisol del At lán t i co , queden' 
sus almas puras y vírgenes, como las sel­
vas bravias y los enmarañados bosques" 
de A m é r i c a y se olviden icuci l lasde par­
tidos y solo se acuerden que son españo­
les, viendo desde lejos a España , como 
una matrona pequeñi ta y débi l , rodeada 
de flores lozanas y bellas a la que es pre­
ciso robustecer y amar. 

C, B E C E U R A . 

T á n g e r , A b r i l 1917 . 

NICKOL 
Se ha empleado con gran éx i to on los 

ifiedos a l 2 p o r 100 sustituye al su l - -
• - i fato do cobre. 

( N ú m . 5) 

De Yillainartin 
Marchó a Cádiz, donde ha permaneci­

do más de ocho días nuestro distiguido 
Alca lde , D . Mat ías Pangunsión. 

Se encuentra bastante mejorado, ha--
biendo salido a la calle, el activo c o m i ­
sionista y rico propietario, D . Francisco 
Cas taño Yesa, del cól ico nefrítico que le 
atacó el 28 del pasado mes, y que lo ha 
tenido m á s de Jo días en cama. 

Celebramos la mejoría del distinguido, 
suscriptor. , 

T a m b i é n ha estado unos días en cama 
en Utrera, el rico propietario de V i l l a -
m a r ü n , D , Cristóbal Romero Martel. 

H U E L G A 

Se habla en Vil lamart ln de la declara­
ción de huelga por los tablajeros de esta 
v i l l a . 1 -v - ..-.!••! ,.-> • - . . . -.! 

Sección de 
Noticias 

•'•» >U¡> *»«••«•* •"• • '•>• ' • • 
M A E S T R O 

' ' H a pasado bis d í a s do Semana Santa 
en és t a , o l i lus t rado Maest ro Nac iona l 
de E l Bosquo. nuostro par t icular ami­
go, 1). José -Ve la , marchando o l Martes 
u l t i m ó B dicha v i l l a . 

E N F E R M O S 
' l l i •• • L ' " Í V. • »' ' 

Se encuentra guardando cama la res­
petable Bra j D.» Loreto C h a c ó n , a cau­
sa de u n agudo catarro. 

•H IH J _ l i • • ' •' ' ' • • < : ; 

T a m b i é n p a d e c i ó u n fuerte ataque 
en los pr imeros d í a s do esta semana la 
Sra . de nuostro es t imado amigo 1). R i ­
cardo H o l g a d o . 

• ¡ í ) i ! * - i ' ; • • . !' •: •••• ; i 
Se halla algo delicada de salud, la se­

ñorita Paquita Romero Rucscas, hija ma­
yor del administrador de este periódico. 

T a m b i é n se halla mejor del resfriado, 
el alumno del Colegio.de 1.» y 2 . a ense-
fiadza de Ntra. Sra . del Carmen, D . S a l J 
vador Blanco, 

A todos les deseamos mejoría, , 

E N C E R R O N A 
- '•' • ' --O ••' • 
Nuest ro cor responsa l en A r c o s d é l a 
F r o n t e r a , nos comun ica haberse cele­
brado una encerrona en la f inca <La 
H e r r a d u r a » , p ropiedad de D. M a n u e l 
N u ñ e z , donde oxisten reses bravas. 

D icha ence r rona que tuvo el c a r á c ­
ter do í n t i m a , por tomar en el la parte 
varios j ó v e n e s af ic ionados do Arcos . 

L a s reses fuoron superiores no d e ­
jando nada quo desear. 

E n t r e los dis t intos aficionados- so­
b r e s a l i ó por su v a l e n t í a y destreza don 
J o s é L - Sa inz « L i m e ñ o III» y M i g u e l 
M u ñ o z « R e v c r l i t o » . 

E l S r , Sa inz , « L i m e ñ o » hizo faenas 
sorprendentes c o n la muleta y la capa. 

, Y a han dosmostrado en otras ocasio­
n e s . « L i m e ñ o III» y «Kever t i to» q u é 
poseen arto t a u r i n o y se traen lo suyo 
en el manejo do la franela y e l pe r ca l , 
con toda m a e s t r í a . ¡ 

E l ganado del S r . N u ñ o z , que es de 
buena casta, se p o r t ó satisfactoriamente 

Ce leb ramos do todas veras que es­
tas nuevas faenas hayan coronado con 
un é x i t o m á s los muchos quo tiene ad­
q u i r i d o s - « L i m e ñ o III» en tientas y ca­
peas.-. % ••,«Üi- ,.n.¡-¡ •' ;"•(>•• (.-.¡•••ik, ••• 1.1 

• --• ' ¡ v i - - : >•> » < i * . - ¡ ' . -

« L i m e ñ o III» ha nombrado apodera­
do a l in te l igonte af icionado D- J u a n 
B e n í t e z G i r ó n . 

D E V I A J E 

Marchó • Arcos para asuntos par t ícula-
res, D . José Copete Barea, rico propietario 
de esta localidad y jefe del partido conser­
vador. Datista. 

V I A J A N T E 

Estuvo en esta villa el activo e inteligen­
te viajante de la Casa de Maclas, D . Juan 
ü ó m e z Ruiz, estimado amigo nuestro. 

A N É C D O T A 

A N D A I . U Z A I > A . — D o s andaluces hablaban 
de sus respectivas hazañas 1. 

El uno, que era médico, d l j o : - - Y o he 
curado a un enfermo que tenía una fiebre 
tan alta que para tomarle el pulso tuve que 
emplear unas tenazas. 

Y el otro, que era músico, replicó: 
—Pues mi mayor triunfo lo obtuve to­

cando una trompa; soplé tan fuerte, que la 
puse más derecha que una vela. 

Rosul tado do la s u s c r i p c i ó n abier ta 
a favor de D." A n a R o d r i g u e ? Mateos-, 
cuya cant idad han recogido on comi­
s ión variort amigos, cori m o t i v o do ha­
berse ahogado su hi jo A n t o n i o R o ­
d r í g u e z . . , . 

i r . . , ,•! 

J o s é Romero 
J o s é Re ina 
M i g u e l L o p e z 
J o s é Garcfn 
Mar i ano Velazquez 
Tomas Velazquez 
L o r e n z o Cabnzuclo 
Franc i sco Reguera 
A n t o n i o Sdiichez 
J o s é N ti fio 7. 
Andres Reguera 1: 
Antonio M a r i s c a l 
Sa lvador G a r c i a 
Rafaol M o r u l a 
F r a n c i s c o Jienftcz 
M i g u e l Perez 
M i g u e l C h a c ó n 
J o s é Orol laua 
A n t o n i o Ramirez 
Francisco Sanchez-
J o s ó Rodrfguez 
Tomas Voga 
Diego Cago 
Manue l Onate 
F r a n c i s c o C h a c ó n 
A n t o n i o Naranjo 
F ranc i sco M a r t i n 
R i t i C h a c ó n " ' « - • — m w J — ~ 
Franc i sco Banche*p oyfinn {fu 
J o a q u l n N a r b o u a 
A m a d o r Rodr fguez 
Perniando Lopez 

S imon Moreno ' : ' ' ! ; 

J o s ó Andres Bazän'».' ; , 
An ton io -P in ta , -, •. • 
J u a n Voga 
Tomas Alena 
D i o g o Rodrfguez 
F e r n a n d o Rodrfguez 
A n t o n i o R e l t r ó n •• 
Cr i s tóbn l G a r r i d o Sordo. 
A n t o n i o Becerra , ; , , 
A n t o n i o G a r d a 
Udefonso Lozano 
Manue l Bcl t ran 
De varios 

•t »II 
fi Uì • 

Mh 

ri l im . o l 

Tía. Vis. 
, 2 '00 

2'00 
2'00 ' 
2 '00 
2'00 
2'00 
2'00 
2'00 
2'00 
2'00 
;t'ix) 
2'00 
2'0q 
2 '00 
2'00 
2'00 
2'00 
l'OO 
l'OO 
l'OO 
I -00 

l'OO 
roo 
l'OO 

m 
l 'OO 

1 '00 
l'OO , 

' roo 
I '00 
roo 
roo • 
l'OO 
roo, :'. 
I M » 
roo 
roo 
roo 
roo 

. l 'OO 
roo 
O'f>0 
0 '50 

22'BO 

Tota l HG'OO 

fte$¡5iro Civil 

• i • • Nacimientos. 
Esperanza Lobo Pue r to , ' de J u a n y 

Josefa. .1 •'•.. • 1: 1 
R i c a r d o A r d i l a H i n o j o , de M a n u e l y 

M a r í a . , . . ¡ , . ,., , 
An ton io G ó m e z C h a c ó n , de A n t o n i o 

y A n a 
Josefa Casado G a l v e z , do A n t o n i o y 

Josefa.- ' 1,.; . . .1. 
J o s é D o m í n g u e z L i n a r e s , de A n t o ­

n io y T r i n i d a d . 
M a r í a J e s ú s Loba to P u e r t o , de J u a n 

y Francisca . 

Matrimonios. 
J o s é M a r t í n P o l e y , c o n Catal ina 

A g ü e r a V e g a . 

Defunciones. 
A n t o n i o S á n c h e z F e r n á n d e z , 02 anos. 
C o n c e p c i ó n P é r e z G ó m e z , 7K anos. 
Francisca C o r b a l á n Flores , 71 a ñ o s . 
Isabel Be l l i do S á n c h e z , u n mes. 
C o n c e p c i ó n A r d i l a H ino jo , 2 a ñ o s . 
J o s é G a r c í a B a r b a , 62 a ñ o s . 

Tip. de Romero Hermm»«..Prado del Rey. 
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C O L E G I Ó DE LA Y 2. a E N S E Ñ A N Z A 

N U E S T R A SR A. D E L C A R M E N 
n ¿ ; : ; - • : x » x ^ r > c _ _ _ ; ' ; : 

Preparación parat-ingreso^j^^ Bachillerato, carrea-
rascle Correos, .OQagisterio, Comeroio^Telégrafos, etu. Se ^admiteo 
internos y externos. Precios eGonómieos |! 
• . • .Mn - j je envía gratis el reglamento a quien lo_S9.|ieitS?..£n_ I3S ult imos-exámenes de Junio, obtuvieron los alumnos 
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lia de paliar quiéri necesite trabajos de 
I m p r e n t a y s e l l o » c a u c h o u t - ( 

Consultando precios en la acreditada 
Casa de M A N U E L L Ó P E Z O R T E G A 
hljoij Apa r t ado 171. M A D R I D , por la 
econOrtiía dentro de la bondad dosus tra­
bajos asi como solicitando las condicio­
nes para ser C o r r e s p o n s a l , se obtie-
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muerte de la filoxera 
y demás enemigos de la _íd. 

A los v i t i c u l t o r e s , p r o p i e t a r i o s y a l p ú b l i c o e h g e n e r a l : 
S e ñ o r e s : L o s , p a s m ó l o s e s t r a g o s q u e v i e n e n n a c i e n d o los b o r r i 

p i l a n t e s i n sec to s q u e d e v o r a n s i n c o n t e m p l a c i ó n a l v i ñ e d o , " m e han l a n ­
z a d o á e s c u d r i ñ a r , a v e r i g u a n d o la causa y e l m e d i o m á s e f i caz de c o m ­
b a t i r y a l c a n z a r su p r o n t a d e s t r u c c i ó n . : " i ' - : • i Hi! 

L o s m u c h o s a ñ o s que Ileo de a i n p e l ó g r a f o , me h a n p e r m i t i d o M r -
g a r al l í m i t e d e ' ^ u a v e r i g u a c i ó n . M u c h o be t r aba j ado a c e r c a d e d e s c u ­
b r i r lá i n e d i c i n a o i n s e c t i c i d a q u e la d e s t r u y a , y es to h a s i d o ¿ f i i l á d b 
c o n s t a n t c m e i i t e p o r h o m b r e s de i n n e g a b l e e u i l u r a ; ' p e r o h a n s a l i d o 
d e s a i r a d o s e n sus nob l e s i n t e n t o s . Y o he t e n i d o l a s u e r t e de h a l l a r e l 
secrclo. ' ', • ' " '"' 1 : ' •1 1 

" E l ' q u e q u i e r a c o n v e n c e r s e , p í d a m e u n f rasco , d i c u a l c o n t i e n e e l 
í q u i d o intitetkidd de la v i d , a c o m p a ñ a d o de u n p r o s p e c t o e x p l i c a t i v o d e 
su p r o c e d i m i e n t o . ' V a l e 5 pese tas v u n a m á s p a r a e n v í o . 

D i r í j a n s e a l I n s e c t i c i d a D . A n t o n i o R . L ó p e z , c a l l e de S a n J u a n , «4. 
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